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No primeiro grupo enquadram-se as rochas charnockí ticas (ou de
associação charnockí t í ca) , que distri buem-se ao longo dos domí n í os ­
Li t or àneo (maciços de Bela Joana, Niterói , Ilha Grande e Ilha da Madeira) e
Juiz de Fora, neste último ainda não de vidamente del imitadas, assim como
no setor or iental dos domínios Paraíba (nor t e e sul ) , Ainda neste contexto ,
insere-se a associação tipo ( ii ) no domínio Para íba Norte, e a associação
moscovi ta-biotita granito (Macaé e Morro do Cõco ) nos domí nios Litorâneo
(norte e sul).

Do segundo grupo fazem parte as associações tipo (iJ, Civ), (va )
e (vb), sendo notável a incidência de granitos da associação (va) na porção
sul dos domínios Litorâneo, Serra dos ~rgãos e Paraíba Sul.

A análise conjunta das . informações acima , além de mostrar a
existência de dois tipos principais de associações, um que se relaciona
diretamente . a determinado domí nio estrutural e outro que . se mostra
independente; põe em evidência para o segmento do Cinturão Ribeira no Rio
de Janeiro um esquema de zoneamento crustal/metamórfi co, de tal modo que
ní veis mais profundos da crosta (c om predomí nio de facies =anfibol1 to
superior-granulito ) acham-se expostos ao longo dos domínios Litorâneo
Norte, Juiz de Fora e porção oriental dos domínios Paraíba (nor t e e s ul ) . É

possível, entretanto, que esta organização estrutural tenha sido instalada
na fase final da tectogênese brasiliana, com polaridade respect ivamente
para NVl e SE, em cuja evolução falhas inversas ( e de empurrão ) do tipo
anti téticas desempenharam importante papel.
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